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REVISÃO ÈII1III
O instituto politico de ura povo, a

-sua magna carta, por isso quo, contém:
a fôrma do governo e regimen adopta-
dos, ás attribuições dos diversos ramos
do poder.publico, ?i summa dos direitos
ândividnaes e a.-; obrigações correlatas,
pela relevância do objecto quo encerra,
suppõe se o resultado de aceurado es-
tudo, de detida é profunda meditação.

Por e^se duplo fundamento e mais
pelas agitações, que pode produzir o
seo retoque, è, com justa razão, repu-
tida uma obra de-caracter estável e
que impõe se ao máximo respeito, ao
maior acatamento de toda a communhâo
social, quer quanto á observância de
-suas prescripções, quer quanto á manu-
lenção do systema politico e seos cerol-
larios, os quaes devera prevalecer, em-
quanto a sua reforma nào for exigida
de modo imperioso inadiável.

A Constituição brazileira, de '24 do
Fevereiro, foi, é certo, modelada pela
dos Estados Unidos da America du Nor-
te, á cuja benéfica sombra tem aquelle
.grande povo, activo, laborioso eempre-
itendedor, realizado os maravilhosos pro-
.-grossos, que todos admiram.

Mas, o congresso constituinte brazi-
-leiro, emquanto bem inspirado, eommet-
teo grave falta, qual a de deixar de at-
tender, que as condições do povo brazi-
leiro eram muito diversas das dos Esta-
dos, que constituíram a grande eonfode-
facão da America do Norte.

Aquelles Estados ja eram autônomos,
quando se confederaram.

Como autônomos, que eram, ja dis-
punham da -educação necessária para o
uso e goso das prerogativ.as, que lhefo-
ram garantidas, condição indispensável
para que se submettessem ao novo re-

.. gimen— a federação.
Nós brasileiros, passámos da monar-,

chia., combatida como centralizadora, pa
ia à republica federativa.

Sem educação conveniente para o
movo regimen, arriscámos um salto mor*
tal, que nos fez perder o equilíbrio, mui»
to diflieil de'recuperar.

Para que a mesma causa produza os
mesmos effeitos, é indispensável, que
as condições sejam as mesmas.

Entre as faculdades conferidas aos"Estados, ao par de outras pelos compe-
tentes reputadas prejudieiaes, sobre-
sáe a de terem magistratura .própria,

com formas especiaes de processo.
Com relação á esta concessão, foi de

facto palmar o -erro, e de desastrosas
conseqüências, . • ' .

As magistraturas estadoaes, -formadas
ao talantedos .governadores, sem a mi-
.-iiimà interven^.ãOj ou dependência do
goverao da 'União- julgam definitiva-
-mente:; -.havendo apenas recurso extra-
¦ordinário para o Supremo Tribunal Fe-

i ...ti.— :derai,- ' y
Si a magistratura fosse -una e o pro-

cesso o mesmo, -ao mesmo tempo que
permaneceria mais estreito o élo da
adhesão entre os Estados e a União, se-
¦ria com mais firmeza garantida a pre-¦cisa independência dos magistrados; as
leis seriam appiicadas cem mais critério
p segurança, mediante uma jurisprudeu-
•¦cia uniforme e, o que é mais: nào «sta-
j- i a o f>o der j u di ci a ri o n a i m me- d i a tà de-
|.endencia dos governadores, cujo po--dèiiü •irresistível .preppteikçia, como os
(netos demonstram., sem a menor eoer-
-ção ¦legai por parto do governo federal,
tende tudo âvassalar.

O poder judiciário é um dos tres ra-
mos do poder publico, que tem por func-
çào, além de distribuir justiça, manter

) equilíbrio iudispensavel entre os ou-
tros dois ramos—o legislativo e o execu-
tivo.

Segundo o systema de eleições vigeW-
tè nos Estados, o ramo legislativo è do
facto um• prolongamento do executivo,
que o designa a seo arbítrio, sem possi-
vel correeção.

Ora. como poderá a magistratura os-
tadoal desempenhar-se d'aquolla impor-
tante funeção paru com o executivo es-
tadoal, se é este quem nomeia os juizes,
os suspende, aposenta, & &? !

Assim, a divisão do puder judiciário,
em estadoal e. federal, em concomitância
com causas outras, cmtribuio directa-
mento, poderosamente, p.ãr« a constitui-
çao dasolygaivhias.que dominam e infe-
licitam o paiz.

Em tractando de olygarehias domi-
nantes, pede a justiça, que abramos um
parenthesis, para consignar, que ora se
põe em sympathieo destaque á adminis-
tração do Dr. João Piuheiao, em .Minas,
administrador de largosdoseortinos, que
dão-se mantém adsiricto á extreita po-
liticagom, com seos collegas em geral.

Reconhecendo e proclamando a grave
lacuna constitucional, com relação á
formação da magistratura (afora pontos
outros, em quo é deficiente) não quere-
mos com isto significar, que a sua revi-
são deva ser íeita immediatamente, pre-
cipitadamente.

Ao envez d'isso, não estamos longe
de convir com n eminente magistrado,
que ora dirige, os destinos da Nação, o
Exmo. Sr. Conselheiro Affonso Peuna,
quando, expondo o seu plano governa-
mental, declarou,—«não julgar oppor-
tuno tractar-se por emquanto da revisão
constitucional—»

S> Exe. de certo não contesta a ne-
cessidade de ser reformada a Constitui-
ção de 24 de Fevereiro. Entende sim,
que à essa reforma deve preceder outra,
mais urgente, .imprescindível e sem a
qual serão inúteis,- improfieuas, quaes-
quer reformas legaes, que se possam effe-
ciliar;—-referimo-nos á reforma dos cos-
tumes—o saneamento moral.— .

Esta reforma o emérito patriota já ini
ciou e nf.ella prosegue com energia e
perseverança, por si e seos agentes im-
mediatos, os seos Secretários, governai!-
do sem ligações à estreita politicagem,
d'aceordo comas leis e interesses do
paiz.- :.' "~

Ousamos esperar de sua incontestável
competência e reconhecido patriotismo,
que S. Exe. levará por diante a sua re-
forma, colhendo o deseja vel exito, maior
beneficio que pode legará nossa pobre
Pátria. ?

A conspicua e criteriosa administra-
•ção do Conselheiro Affonso Penna co-
meça a despertar a alvorada das creu-
ças, a aurora das esperanças. •

E1 de facto, na difücil quadra actual,
a reforma de que mais instantemente
carecemofi.

Sem moralidade no executor, não ha
Jei possivel; assim como, toda lei é bôa,
quando executada por pessoa competen-
te, bem intencionada,, moral iaa da.

S-uffragarâ a nossa convicção os re-
suitados negativos d''algumas reformas
recentemente decretadas :

No domínio da lei eleitoral ultima-
mente reformada, os escândalos tocaram
a seo maior unge, especialmente na ve-
liÊcação dos poderes, serviço aliás, pela

Constituição, confiado á Câmara dos Do
putcidos, pela mesma, Constituição, des-
tiuada a representar mais immediata-
mente os interesses do povo, que, no sys*
tema representativo, a elege !

O defeito, está visto, não procede da
lei.

Em conseqüência de freqüentesrecla-
inações contra a creação do imposto de
transito, interestadual, foi creada a Lei
n. 1185 de 1904; delimitando de modo
preciso a competência dos Estados' so-
bre a creação-de impostos.

Ainda depois da citada Lei, tem o Su-
premo Tibun/U Federal tido oceasiãu
de reformar suecessivamente sentenças
proferidas n'este Estado, sobre o impôs
to condemnado pelo mesmo Tribunal co*
mo inconstitucional e ainda proseguem,
no E.tado, pleitos, em numero de de-
seuas, ante as autoridades estadoaes,
que continuam a decidir favoravelmente
ao governo estadoal, que promove as
execuções!... ¦,

Tambem a Consti tuição, em seo art,
1-° dispõe: «A Nação adopta como for-
ma de governo, sob o regimen represen-
tático, a Republica.»

Mas, corno pode haver representação,
sem eleição f !

Poderá alguém seriamente disser, que,
no- Brazil, ha eleição para Senador, De-
putado, Presidente de Eítado, assemblé-
as legislativas e câmaras munieipaes?!

N'este E-tado não ha um sò repre-
sentante do povoem qualquer das osca -
las representativas; exeepçào feita da
eleição (ultima) do Presidente da Repu-
blica, única em que forão apurados os
votos da opposição.

E', portanto, o Conselheiro A. Penna
o uosso único representante, tambem o
único em quem condamos e do qual tudo
esperamos.

ffl verdade, como disse o eminente pa*
triota Dr. Lauro Sodrè, «que é preciso,
que isto cesse, custe o que .custar». Mas,
para conseguii-o, o meio pratico, nos pa-
rece, será a reformadas praticas immo-
raes, tão radicadas, tào funestas. E' pre-
ciso republicanisara Republica, torual-a
amável, em vez de abominável, que tem
sido em sua política.

A sã doutrina, quando secundada de
b.ras exemplos, sobretudo partindo do ai-
to, é de effeitos maravilhosos.

Praza a Deos; que o Sr. Conselheiro
A. Penna consiga encaminhar a Repu-
blica, desviando a Nação do aby.nno que
a ameaça

S. Anna, Junho 907.

J. M,

CO&SOKGIÒ ;

No dia 28 do mez passado,
realisou-se, no ípti, ás 7 boras
da noite, civil e religiosamen-
te, o consórcio do Sr. Dr. Joa-
quim Anselmo Nogueira, com
a gentil senhorita Esther Mar-
quês, filhada Exma. Snra. D.
Helena Marques, que foi abri-
Ihantado pela fina floreia elite
ipüense.

Damos nossos parabéns aos
noivos, desejando-llies intermi-
navel lua de mel. .

As ambições humanas, cm muitos ho-
mens tendo uma crbita illimitada, fa-
zem com que a força oceulta que levn,
as nações ao progresso enfraqueça, ou
desappareça mesmo, dando era resulta-
do o desanimo e arrefecimento dos po-
vos que, enganados e desilludidos, vão
descrendo das novas instituições que a
política, trausformada em lucta de inte-
resses pessoaes, aponta como imp resta-
veis diante doinfruetifero combate de
paixões egoístas dos que disputam o po-
der e as vantagens do governo.

D'ahi o diser se que nada ha que mais
envelheça o espirito do que as deeep-
ções que, politicamente, se geram qua-
si sempre da confiança que tínhamos ná
excellencia d'estc ou daquelle princi-
pio, d'este ou d'aquclle regimen.

E' verdade que nada ha porteiro n-.e?-
te mundo, mas, por isto mesmo é.quo la,
isto é, no Império, nos deparavamo-,
com defeitos e irregularidades em mui-
tas cousas que se diziam da -Monarchia.

Tínhamos, porem, mais liberdade, ha-
via mais justiça, se respeitavam as leis,
os nossos direitos eram mais garanti-
dos; emíim, viviamos mais si^isfeitOs
porque, cumpridas as nossas obrigações;
sociaes, sabíamos que ellas seriam com-
pensadas—e, assim, pagávamos os nos-
sos tributos, certos de que contribuía-
mos para o bem-estar do tod.ys. Nós
cearenses, por exemplo, sabiamos que
não ficaríamos abandonados nas âvanías
produzidas pelas sêccas, porque um ho-
mem amante do Braail velava por todos
os brazileiros.

Nunca ficámos sem soccorros e, so-
gundo ouvimos dizer, o nosso Impera-
dor, de sagrada "memória, os mandava
suíficientes; retorquindo ás advertências
de alguns niinistros om opposição, por
estas palavras: «os cearenses serão soe-
corridos e, si ladrões ha, estes que se-
jam punidos».

Lá havia livre manifestação de pen-
samento e era tal a confiança na solide.*
das instituições que o maior propagan-
dista republicano, o iuditoso Dr. Silva
Jardim, chegou a viajar com o Conde
d1 Eu no mesmo vapor.

E' nosso fim fazer apenas um ligeiro
- ¦¦'.'¦-,¦ ^

confronto entre as duas formas de gbvérri
,'''¦'* i . Cno, cuja mudança súbita estacou o povo

bestializadoy entre as agonias de uma e
o alvorecer de outra.

Ca, iste é, ria Republica, que é o go-
verno dò povo pelo povo, e que suppu-
nhamos já dotada dY.s-sa força de estabi-
lidade que o tempo dààs instituições, vi-
mos, lia pouco, o assombro que produzia-
a presença d'um príncipe viajante que,
pelo facto de ser brazileiro e amante de
sua pátria, quiz visitar e vêr sua terra,
d'onde sahio banido em creança; e, por
este me^mo facto, a Republica, descora-
da e tremula, lhe bateu as portas, -^mv
medo da alma da Monarchia, represen-
tada pelo alludido príncipe !

Os republicanos a pp ven deram que nã ,
devem facilitar, e muitos julgam- se fe-
lizes amontoando ouro á custa de laerri-
mas, e outros, pouco se importando que
nos invada a descrença e falta de con-
fiança no actual regimen, por cauza dos
tremendos desvaríos que têm nrremeçado
k- Republica ha vereda do desprestigio,
proeiiram impôr-so pela força, para sa tis-
fazer os devaneios d-uih orgulho èstül-

Cy

to o mal estendido, fascinados ao mesmo
tempo pela fortuna, com soberano des-
preso polo povo.

Este, porem, excluído de todo o direi*
to politico, privado completamente de

mi
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intervir noe negócios que immoüata-
mente lhe interessam, já pa-reco nào
querer svapport&r tanto abatimento, tan-
to aviltamento-,—e, quando o povo se agi-
ta, os Bábaqaaras devem tremer, por-
que é verdadeiramente uo coração doi
povo que palpita o coração da pátria.

Diante dos desmandos, ladroeiras e
desvaríos commetidos na Republica, o,
povo de facto ainda não se definio por
ella, rèVèltado 'ainda por ver dcsmoro-
macio ura Império, onde imperavam a,

ílionestídade e a pa«, substituído por
diversos' reinos, onde, como no do Cea-
rá, ura usurpador, o rei Babaquara, or-

,dena e é cumprida a sua ordem !
O que, pois, em vista d'isto, deve o

povo alimentar e mflammar em suas
almas:: o desejo de reformar-se a nos*
«a Constituição republicana, ou a res-
tauraçào da Monarchia V

Sabemos que a melhor forma de go-
verno é o que .«licita a Nação onde es-
aà implantada e, como jà. passou de tem-
po de dizermes como Pethion á Luiz
XVI:—«seria pela republica, si julgas-
se a minha pátria assaz madura para
esta forma de governo», sejamos repu-
fcUcanos, mas trabalhando e clamando
peta revisão da Constituição.

Está verificado que a nossa Constitui-
ção, como está concebida, sò tom pro-
«duzido resultados negativos, porquanto
© ^ovo, para quem ó a Republica, nem

Como poderemos, pofem> comprehon-
der e acceitar a Republica sem a sobe-
rania popular manifestada no suftV/igiu
eleitoral ?!

O Ceará não faz parte da União, e
achamos muito mais difficil a proclama-
ção da Republica no reinado cearense
do qne a restauração da Monarchia nos
demais Estados do Brazil. Pelo manos a
Republica tremeu diante d'um príncipe
viajante que surgio na grandiosa Bahia
de Guanabara, bateu-lhe as portas, pon-
dó á margem os deveres de hospitalida-
de; e o reino do Ceará nenhum caso íaz
da Republica e, prevenindo um iinpre
to, já está um dos filhos do rei consti-
tuido herdeiro do throno

Todo^o Paiz está confiante na brilh in-
te administração do Exuio. Snr. Dr. Af •
fonso Penna que, cercado de bous mi-
nistros, muito poderia fazer era beneficio
d'esta bôa e infelicitada terra que tem
o nome de Ceará; ma3 a esperança dos
cearenses é tão tini ida diante do rei Ba-
baquara e tão frouxa perante a Consti-
tuição, que só o desespero fará com que
ama tremenda reacção contra o despo-
tismo possa tirara pátria do abysmo que
a ameaça.

Antes, porem, de chegar à esse ex -
tremo, é justo que o povo reclame re-
formas indispensáveis para a salvação
da pátria e p<ira o seu bem estar.

«Si a justiça e o direito são a base
sequer tem o direito de voto, o direito essencial de toda a associação humana»,
de eleger os seus representantes que são, ° Pjvo preciza de justiça eterno direi-
sim, designados e revezados uo governo to de revoltar-se contra o queéuyu*-
pela fraude, manifestada em todos os |to,^miquo e absurdo.
.eus actos. I Dl,5amo9 como UDfl eâC"Pt0,\ cul° m

\ me de momento nos escapa: «vos oeoa •
* teis em vossa corrupção como naufra-

gos nas ondas do mar, estendei a mão
Os Cearenses, por exemplo, ha lon

gos annos têm sofírido dous flagellos—
-um máo governo, e repetidas seccas e,
sem a revisão, so dous meios existem
de salvação para o pobre povo que se
debate nos horrores da miséria: o exo-
do., o fue é uma iniqüidade por parte
dos poderes competentes, ou a revolu-
çâo rá aque seráforçada, e que é o supre-
iuo recurso doa gue, tendo obrigações,
devem ter direitos»

O Ceará-_ão parece fazer parte da
União e sim pertencer à familia r&inan-
le dos Babafluaras <jue vivem felizes e
coutentes «gozando de todas as prospe-
ir idades» e repouzados ua abundância
relativa, produzida pelos esforços e tra-
ibalho penoso dos infelizes e resistentes
cearenses que pagam pezadissimos ira-
postos, e vivem ameaçados de uma no-
va e monstruosa extorção que supplan-
ta direitos adquiridos e sagrados, qual e
o direito de propriedade.

«Nas crises humanas ha alguma couza
miais forte <e poderosa do que a acção
dos homens, que é a evolução uatural
das cousas ; mas, na defeza de direitos

rviolado3, torna-se muitas vezes immi-
»ente e necessária uma violenta expio-
são da revolta popular.'Temos vivido como vencedores e vèu-
cidos, não porque tenha havido lueta
c»nsentauea com a razão, mas porque,
para evitar uma conflagração, os cea-
penses dignos têm cedido o hgar aos
©iygarchas, até que a evolução natural
das cousas ponha termo á tantas mise-
rias. ¦

i Eleição entre «6s é uma mentira ati-
rada á face do povo; e a parte da socie-
dade, que se chama Opposição, só reco-
uhece obrigações e paga impostos pe-

¦ zadissimos, -pa quanto outra muito me-
Bor (dizem insensatamente que não ha
Opposição., mas app.eüamos para uma

-eleição livre, que será a prova), euthro •
nada na fraude, tem chamado á si to •
dos os direitos^, e, revezando-se uo po-
der, tem feito do Estado e dos Munici-
pios uma verdadeira propriedade.

Porque-esse privilegio ?
Essa sente que infelicita o Estado se-

¦rá melhor do que nós ?
Que actos tíe benemere-ue-ia êem pra-

ficado ? O que produzio, que não tosseui
Seis iiíiquas e i-mpoeto!» V Que -beneficio
¦tom feito'? Como tem rracta'

ao povo e elle vos salvará».
Convenhamos em dizer que lá exis-

tiauí más fadas, porem cá têm sido per-
niciosas e mortíferas as que presidem os
destinos do Paiz e, principalmente, do
Ceará.

Sobral, 5=7=1907. V
J.-B. OH P. PB8SÔA.

V. Loyola
Regressou quarta-feira de sua excür-

sfto a serviço .desta folha o Sr. V. Lo-
yola, dirbctor $0 Rebate.

Deve realisar-se hnje, ás 5 1/2 da tar-
de.o consórcio do Sr. João Frota Menô-
zes c>m a gentil senhorita Lily Saboya,
(ilha da Exma. Snra. D. Maria Elisa Sa-
boya de Mello.

Em transito passou para o
Ipu, vindo do Amazonas, o
abastado capitalista Sr. Manoel
Dias.

Regressaram do Pará os Srs.
José Ignacio Filho e Pergenti-
no Liberato de Carvalho.

De Massapê estiveram en-
tre nós, os Srs. José Richilieu
de Andrade e Francisco Alva-
ro de Andrade, que nos honra-
ram com suas visitas.

Consorciou-se sabbado passado com a
senhorita Anginha Saboya, filha do Sr.
major Manoel Saboya de Castro, o Sr.
Antouio Rodrigues dos Santos.

Parabeus.

O Sr. Trajano Aguiar, ao regressar á
Fortaleza, oude reside, trouxe-nos suas
despedidas.

A passeio esteve nesta cidade, vindo
da Parnahyba, o Sr. Ulysses Borges,
eom sua joveu consorte.

Em transito passou para Caraocim o
Sr. A. Mont'Alverao filho, commercian-
te no Ipú.

a, easa ingrata que me eeifaste o oorav?.o.
Fiquei submergido na mais pungonto (Wr

e um outro anjo !ançou-moa luz da eònâ^laçürO
e despertei bradando em alta voz : mais vai
morrer por entre o sibillar daa bailas, a wv^r
sonhando em t«u am5r de Ülu3(3oá.

Sobra];, 3 de Julho de 1907.
P. Mendes Carneiro.

-.—- **J&fmãS£i.'W*£&*-z
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jfOiltfS l NOTICIAS
A Oasetta de Pesqueira, joruai de Ze

ferino Galvào, que se publica na cidade
que lhe dá o nome, ao Kstado de Per-
nambuco, nos visitou.

"Jornal do Ceará"
Este nosso presado collega,

de que è redactor-chefe o bri-
lhante jornalista cearense dr.
Waldemiro Cavalcanti, nos
deu o prazer de sua honrosa
visita.

Diário de grande formato,
redigido por pennas competen-
tes—o Jornal do Ceará é uma
.sentinella que não dorme, cri-
tieando e fiscalisando diária-
mente os actos desse governo
nefasto, que reduzio o Ceará a
burgo podre, desfechaudo-lhe
golpes ceyfceiros, mefctendoo
aüni circo de fogo cerrado.

Gratos pela deftencia.

Visitou nos também o Marche-3ía*êhe,
joruai humorístico e literário, de J. Car-
valho, Cachoeira, Bahia.

Acha-se nesta cidade
Magno da Rocha, Juiz
Granja*

o Dr. Alberto
de Direito de

Seguuda teiru próxima terá lugar no
Escriptorio dos Srs. Viuva Modesto Men-
des & Filhos, uma reunião de sócios pa
ra tractar de negócios de interesse , do
«Club Sobralbns»*.

Depois de alguns dias de pas-
seio nesta cidade, com sua
exma, esposa, seguiu hontem
para o Ipú o Dr. Pedro Paulo,o povo,

victima detòo cmei, e repetidas seccas"? j-g ^ gj-gg- daquellaCOmar-

Cã 11 I ca.

De passagem para o Ipú, viudo de
Fortaleza, esteve nesta praça o Sr. Co-
ronelAprigio Quixadá.

Em transito passou para o Ipu o Sr.
Coronel Seveiiao Athayde, negociante
em Camocim.

fau.ecime:.\tos
Falleceu traz-ante-hontem, a Snra.

D. Bemvinda Serafim dos Santos, pri-
ma do Sr. João Gomes da Silva, a quem
damos pêsames, fasendo-os extensivos ás
mais pessoas da familia da finada.

—¦.—^nfA^e^sgàf-fct/^T^—-—

INGRATIDÃO EM SONHO
A' UMA. IítOHATA

Ja pelo romper da aurora Morpheu narco-
iisou-me no mármore frio do repouso e vi
um anjo de tigu™ hedionda approxiraar-ao de
mou leito. á

luterroguei-o.— Quem és tu?—Respondeu-
me. Sou a ingíutidã.o que venho- delacerar
as fibras de teu coração, demolir o laço do
amor e cravar-te a setta da trahiçào,

N'eate momento, meu coraçào ja xiao era
mais utn coração, era utíi mar de amarguras,
uma taça que Continha tél; ja parecia ura
túmulo que jazia uo deserto, suas lagrima» era
sangue e seu sangue espargta-ae como nuvens
dergarradas que desperçam suas gottas para
embutir-se uo solo.

Frio e branco como a neve fiquei eu, edis-
se-lhe: quÍK9ra autos que me cravaases um

punhal no peito, roubanbo^me a viria como
se despertasse de ura aonho.

Sorae-te de minha Wsta, visage/n hedionda,
âsaa^iao dos amores bem formados, vae a dize

(Contíuuaçno)
A expressão não sei que tem sido não

raras vexes empregada com muita graça
por hábeis escriptorea, para exprimir ura
encanto ou algo de indefinivel; mas ou-
tros têm abusado d'ella.

Nào deve ser emptegada senão com
muita arte e discreção, porque ella eu-
volve o seu tanto ou quanto de vago,
que tatiga o espirito doleitor, e nàoan-
nuncia no escriptor senão aincapacida-
de de enunciar o seu pensamento,

Significando a cousa de que se acaba
de falar, o é neutro :

—Sois christà ?.
—Ru o sou, isto è, sou isto, cJiristJÍ;
Significando, porém, a pessoa, toma

um gênero :
—Sòisa judia que íoi levada á iuqui-

si<jão ?
—Eu a sou, isto é, sou a judia.* O mesmo se observa a respeito d«s sa-

bstantivos empregados adjectivamente.
O nào toma nem gênero nem numero,

quando so relere ao adjectivo ou ao ver-
bo:

«A mesma justeza de espírito que me
fay. escrever boas cousas, me faz receiar
que ellas nao o sejam bastante para me-
recerem ser lidas.»

0 repete as pessoas e as cousas:
«Conhece o seu dever, faça-o.»
Quando este pronome deve repetir um

adjectivo ou um nome que o eqoivala,
diz-se pelos dous gêneros e pelos dous
uu meros:

«Eva íoi curiosa, mas não o foi im-
punimente»

«Sois agentes do governo ? Nós o so-
mos.»

«Si ella quizesse ser minha mulher,
sel-0-ia logo amanhã.»

O artigo—o—nào deve ser suppri-
mido antes de dous adjectivos que pre«
cedem substantivos :

O bom e o máu livro, pode, dizer-se,
porque effectivameute ha o bom livro e
o màu livro; mas si os dous adjectivos
perteucem ao mesmo substantivo, é pre-
ciso supprimir o artigo e dizer : O bom
e espirituoso Alencar, porque, collocaa-
do-se o artigo, dá a entender que ha um
Alencar bom e outro espirituoso.

_t\ consistiudo na fusão de dom sons
iguaes em um só, isto é, na junciio do
artigo— a— e da preposição—a—, nào
se deve antepor senào a substantivo re-
minino do singular, assim como—ás—a
substantivo feminino do plural.

E' erro, pois, e erro indisculpavel, a
sua anteposiçào ao infinitivn dos verbos,
infinitivo que, se pode ser regido pela
preposição —a— uào pode ser determi-
nado pelo artigo—a--, tanto mais quão-
to a palavra injiaUivo quer dizer--inde-
terminado,

Pode dizer-se por igual :
«Ura e outro é bom—ume outro são

bo'ns ?»
Vangelas e a Academia Franceza o-

piuam que se pode empregar indifte-
rentemente o singular ou o plural. Gi-
rard, porém, se manifesta em favor do
emprego do plural, e justifica-o assim .•

«Se dizemos : O mentiroso e o adula-
dor são igualmente desprezíveis, deve-
mos também dizer : Um e outro fazem
péssimo uso do dom precioso da palavra.»

Deve dizer-se. Elles mesmos, ella*
mesmas, porque mesmos,' n'este caso,
nâo é advérbio. Quando nào o è, é ura
solecismo omettir o—s--*

Nào ha excepçào senão para ííôb mes-
mo, vós mesmo, quando se faz referencia
a um só individuo.

j

/.

(Cont).
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TEL1.0RAMMAS
. Serviço especial cl'0 REBATE

FORTALEZA, 6;
O engenheiro eSieife do pro-

long ame isto da E. de F. de
ISaturUé foi autorisado a ia-
viev, o reconhecimento de um
raíisalj, que partindo de Qui-
Avcrauioblm, --- vá entroncar
..©m a E. de F. de Sobral.

íFOETALEZA, 6. ..
Grande numero de negocâ-

nntes matriculados desta ea-
pitai protestam energicamcii-
le eon tra o acto do g o verno
..anulando a primeira elei-
-eao da Junta Cominercial e
contra o novo regulamento.
íVao compareceram á segun-

-da eleição, considerando va*
--lida a primeira.

; FORTALEZA, G.
Foi suspenso das ordens sa-

cerdotaes o Padre Graça, Vi-
gario do Limoeiro, que con-
.Mado na protecção do gover-
iio eommettia ali os mais re-
./«Itantes abuses.

FORTALEZA, 6)
Seguiu para essa cidade o

lh\ Ribeiro da Freta.

KIO, 6
O Dr. Severino Vieira apre-

sentou candidato ao cargo de
.Governador d© Estado da ISaliia

*i> Ur. Ignacio Tosta, represen-
tante daquelle listado no Con-
»«)resso Federal..

í.
RIO, 6
Cambio a 14 1
(preço da Lb. I6$8*í2.)
A—-*i5*c*í*_tSiSg__ Sr-/_&*>--—

ftCTOS RELIGIOSOS
Matriz—missa conventual ás 9 horas

peio Padre Antônio de Lyra.
-missa 

11 
7 horas pelo vigário da 

joias 
. meimUdades dos alumnos avul-

freguezia, Monsenhor Diogo José de.v.... t„j„ _•„..„__-: _a. ,...„..„•..-
Souza Lima.

trimensalmente no salão do Collegio' o.
presidirá o Corpo Doce tue. )

Na falta do Presidente, este será ?.u-
bstituiao pelo 1. Vice-presidente o na
falta deste pelo 2.

, § V
0 Thesoureiro será encarregado de

receber, dos Sócios fundadores, as res-
pectivas mensalidades e do Director do
Co_le_rio o produeto das joias e mensa-
lidades dos alumnos i-.vulsos, lançando o
produeto total em livro especial para es*
te fim aberto e rubricado pelo Presi-
dente.

§VI i *
0 produeto das mensalidades e joias,

reverterá em beneficio dós Sócios Fun-
dadores e será repartido, mensalmente,
entre elles por cotas eguaes.

. §*yu _ A
Cada Sócio Fundador somente serã

responsável pela importância de Rs
25$000, mensaes. &

. , § VIII ,A;'yv^
0 Director do Collegio se compromete,

mediante contracto com os Sócios Fun»
dadores, a fazer funccion.ir o mesmo Col-
fegio ao menos por espaço de um anno,
podendo, findo este, renovar o contra-
cto.

§ix
0 Director deste Collegio acceita rá

alumnos internos do sexo masculino e ex
ternos de ambos os sexos.

§x
Os alumnos internos pagarão umajoiêl

de vinte mil reis (Rs. 20$000) e uma meu*
salidade de quarenta mil réis (Rs. . .. •
40S000) adiantados.

§xi — .
Os alumnos externos pagarão de aecor-

do com as disposições do capitulo 5 des-
tes Estatutos.

ipi - "¦¦'
0 Director será encarregado de rece-

ber-as joias e mensalidades dos alum-
nos avulsos fornecendo a cada um dei-
les um recibo.

§ XIlí
Até o dia 5 de dada mez o Director

entregará ao Thezoúreiro o produeto das

Menino Deus—missas ás • 6 horas
•mios padres João Alves e Cândido de
Vasconeellos, ás 61/2 jpelo padre José
láilvmo.

IIÉI 11 II
~. mm resBUU1L

OO

Collegio Massapêense
CAPITULO L I

ADa. _e-u.-tx-3.aição d-o Collegio

Fica fundado nesta Villa de Massapê,
ura Collegio particular sob a denotai-,
nação de «Collegio Massapêense» com.
o auxilio de Sócios-Fundadores que se
¦comprometem., mediante contracto, de-
vi damente legalizado, ^de anno a anno,
a entrarem «om a importância de Rs.
25$000 (vinte cinco mil réis) mensaes,
cada sócio, para .garantia dos ordena-
dos do Director e Lentes e outras des-
pe:?.as do 0©llegio.

> ¦ § u
Os Sócios 'Fundadores elegerão um

Presidente, tarar Io. .e um 2o. Vice-pre-
sidentes, iam Thesoureiro e dois Secre-
tários.

§ IH
<3 Presidente representará todos os

Sócios _J.a« reuniões que effeetua?.-se-hão

sos e metade do rendimento das aulas
nocturnas.

§ XIV
Metade do rendimento das aulas no-

cturuas reverterá etn beneficio du íiire-
ctor e Lentas, r

§xv y 
'

0 Thezoúreiro fornecerá um recibo
ao Director, das quantias que este lhe
entregar.

XVI

iiliill

0 Thezoúreiro poderá averiguara ex-
actidão do rendimento das aulas pelo li-
vro de recibos que o Director lhe apre-
sentara.

(Cont).

i;''"CLUB SOBRALENSE"' .
Convida-se aos Srs. Sócios

quites com esta Sociedade para
uma reunião da Assemblea ge-
ral, segunda-feira, 8 do corren-
te, áo meio dia em ponto, no
escriptorio dos Srs. Viuva Mo-
desto Mendes & filhos. Terá lo-
gara reunião com o numero
que comparecer.

Sobral, 5 de Julho de 1907.
0 1.° Secretario.

José Ananias Cysne.

Finos erefcones de cores
para familia, só eus ea.a de

M. Arthur»

(Conclusão)
Antônio Cirylio de' Mesquita
Manoel Rodrigues de Mendonça
Antônio Farias de Mendonça
Manoel Soares de Mendonça
.Tose Sancho de Mesquita
Antônio José de Mesquita Café
Josino Pinto de Mace lo
Francisco de Mesquita Vianna
Raymundo de "Mesquita Barros
João Simplicio de Mesquita
Antônio Ribeiro Lima
Joào Alfredo da Cunha
Ananias Lopes O ai vão
João Pinto de Mesquita
Joào Gabriel VasôoneeHos
Francisco Antônio de Mes-qnifa
Joào Florêncio de Menqui.ta
Sérgio Sant s de Mavêd.»
Ignacio Rodrigues Alves
Agostinho José da Costa
Joaquim Miguel de Mesquita
Francisco de Paula Lopes
José Amapcio de 6ouza Barros

TD.BSNTTIS': oAL
Jo.sC Pi-Arti So-
(três S- hrinho
tem aberto seu
'üòinnti'. <!/'>/,-
tario á Una
cor/ nel Jan-
luim Ribeiro,

on.le poderá ser procur uio das 7 ás 10
.... manhã e àAs 12 ás 4 Ia tar d".

AO PUBLICO
O fir. Souza _**in.o, declara que

continha com o seu Consultório de CU
nica Med-cH Cirúrgica da Bocea e dos
Dentes e de Prothese dentaria, aberto
todos o.v dias

Consultas è Operações das 8 ás tte
das 12 ás 4.

A ttende á chamados mediante ajuste.

O Especifico-Pessôa
E' um poderoso -febi-ifugo!

Attesto que regressando do
Piauhy em fins de Fevereiro
do corrente anno, com gados,
foi um dos meus auxiliares, o
de nome Joaquim Pereira da
Luz, atacado de uma febre de
mau caracter que em poucos
dias o prostou, tendo chegado
a um estado desesperador.

Nessa contingência lancei
mão do EsPfíCiFCo' Pjíssôa de
que não me separo em viagem.

Assim appliquei o medica-
mento na dose de uma colher
das de chá em duas d'água (*)
elogo observei o maiscomple-
to resultado dentro em poucas
horas, ficando o doente resta-
belecido em menos de oito dias.

Essa maravilhosa cura, por
mim attestada, tem o testemu-
nho de mais seis pessoas que
acompanharam o meu cemboio.

Camocim, 7 de Março de 07.
José Philadelpho P. de Andrade.

Vidro ...... 3S000
Em duzia, abatimento 100/°

Deposito unico—D ROGA-
RIA GUIMARÃES.

i-Mi «DICIM 110 -
TISCOHDB DBS0KA.0ÍRE.

Lede com attençiio o quo diz o liiimanits-s
rio cavalheiro, Sr) Coronel Aml ré .btcome, de
Santa Quitaria (Estado do Ceará), confirmando
em certificado o digno iu.tetid.etite (rn.4'-''-',
município, Sr. .íóã.. Doiiiinn-ue. <\p Mesquit.*.
sobre os ESPECÍFICOS 1>A N()V,\ M':,l)l.UÍNA
DO VISCONDE DE -SOUZA ¦ SOAlífi;*».'1

« ... Usatwlo durante alíjinví tempo, no
« tratamento .1 o.s meus doentes p.-bres, os

. Especiticos de Humphrey.s, por espirito de
« patriotismo passei a empregar os do
« Visconde de Souza Soares com grande
« vantagem. Applicados a uma st-nhor*.
* atacada de pneumonia dupla com caracter

typlioide, quasi em estado comatosi., tendo
ja tomado todo.s os ^sacraniento.'», desde a
primeira dose si. manifestar-un melhoras.
accentuando- se estas de fi.rina que, passadÓ
um mez, com admirará.. *_*er;...vo'-.t-'bele-
ceu-.se por completo eí-ta sou.li.-i**..
« ... Com os especiticos •Depuridinae ln.-
flaminina»ealguns nutrosdos aconst-llüidns
no livfinho O Novo Medico, restituia vida.-»
quando todos julgavam perdida, a um
indivíduo que, atacado de sypltilis. j.*i
havia perdidoo véodo paladare cartilag*e^H

_ da garganta, om estado desesperador.
« ... Durante a epidemia do typho que

« aqui grassou sendo procurado por ,'ilgun..
« doentes qui*. haviam esgotado todo** o«.
« recursos da allopatliia, desde as 'primoiras,
« doses as melhorasse manifestaram, conse-
« guindo sua cura radical.

«-... Meu fim,—tranemittinde a V. Ex.
«estes factos, é tornai os publico.-., atiro (_'•.
« qm* cheguem ao conhecimento «hi tridos,;
« os prodigiosos effeitòs destes Ef-pfciHi/o.*,
« que ranto beneficio-tem feito à humani-

dade.» (Firma reconhecida).
O NOVO MEDICO do Visconde de SjiwA

SnáVès/;ê mn íivrinho ;de l-7(, p'àginai. q^e-í-o.
envia GRATUITAMENTE e franco de porte
aquém o requisitar ao Deposito (Vd.! di.
Estabelecimento Induiti-ial-Pliünnaci-uirico S.

.«OAKES, em Pelotas (E. do Kío Grande do
Su). .

Vende-se em todas os pká.rin ic/as e
drogarias do Brasd. *

Depositários no Ceará:
Os--ya.-_.d_Q St u-d-aux'
Garvalh-oFonseoa & Cia.,.

í6Pliotograpliia íract.nia4'

JOÃO SEHMÍ I QM-

'SM
,..__

(*) Àpplica-se trez vezes por
dia, de manhã, ao meio dia e
a noite.

Oiagonaes 
\-retos superiores, casenuras

de côrês para temos, br.m branco de
linho lí, ./., dito -pardo de Unho supe
rior, procurem em casa dh

M. Arthur

Bem 'montado atelier onde
exècuta-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tbgraphica. x ;;
aETiWOS EI IODO. 03 §§f|§f
Especialidade em Pl..tintoty.pía.
Em todos os taixr_.ai.n._ixoo^

Trabalho no atelier'% no ar
livre,acceitani chamado para
dentro e fora da cidade..

: ; HORÁRIO.:
Das 8 horas da manhã ás 4*

da tarde.
Kua do Padre Finiiio. X. l"2.

Raymundo Barreto
co». <? .'...-i-i.» d<*> Si?*j»i.í-.-i»-<i>

= A' PRAÇA BOA-VlbTA =
offoreee seus serviço.s ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho [-'.lido íí pie-
ço_ módicos. .

Sobral-CSARÀ

IIJJ

Lindos'tecidos'de fcuntaam, brancos ..
de cores, encontra-se no estabelecmiéúO

dwM. GIAIADWI.

S..-'--

*¦ V

V

LEG ;vi*

A

.-»»'
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0 proprietário deste CGIHECÍDO E POPULAR ESTABELECIMENTO, tendo de LIQÜIDAR SUA CASA D 7?líu

\)
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W TEM EXPOSTO NAS VITRINES

^! -

:-•„,..'•'

-./

DE ABATIMENTO!
iGlrama a 'atteriç&o do publico, em geral, das Exnias. Famílias em particular, para este extraordinário suceesso é

pede a todos que se dignem visitar a sua loja, onde a ,par da sinceridade encontrarão tudo quanto ve-
nhâm a precisar, 509/° mais barato que em outra qualquer casa congênere !! I

m # /v

¦1

Ir tempo Je todos ^e prevenirem para dous annosr com pouco dinheiro
3*X •¦ "". -Ji Xi,.

MERCADORIAS NOVAS, PARÁ ESCOLHER A VONTADE! ri

w,= -*x "- » *?<
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FASEIOSS
A! 3 -

Ktil íJJÍ-J

M"viu
Ca in In [ha

].o>de H20, 8G0, 400 500 vara
« 400,410, 500, 600, 700 vara

* 200, ,300, 400, 500 covado
« 320, 400, 500, 600 «

A/aiÜna o Katiua de 210, 300 ' cc .
Alg.diíò grossoadè 500, 600 metro
feriríâ de cores « SOO, (100, 800 *

« brancos bons' de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
FUstoès brancos e de cores —eapeciaes
Sefim. Liberty—azul, branco, preto e roseo

'< Macau — <i « « «
'Gaze brilhante « « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora
Tecidos fiuo'8 e modernos « « «
ÇíMohes azul escuro, encorpados
Chitas muito boas —linda padroLiagens
Feltres para saias azul escuro
Alpacõos pretos e do cores modemissimos
Çasirairas pretas, iuglezas., para cróisé, pàlítòt e íraks
Brios preto, pardo liso, claro e com listaj

« brancos iinho li J c fustão branco especial •
Gasimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeosorios Guyut e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, ehapéos e dente
Coliarmhos de algodão, Iinho, borra <? li a brancos e de co
res.

Punhos de algodão, Iinho, borracha brancos e de
cores.
Camisas brancas para homem

« meia « « e meninos

ÜBGS
Bezerro e p^limento de primeiríssima
Pellica branca, preta, boje, creme, cinza, vinho & &
Chagrin—variado sortimènto em cores
Cortês de sandália veludo bordado à ouro
¦Crachá pellica preta, amarella e' cinzenta

« preta comnnun
« nu man

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
Borrachas, seda e algodão, branca, preta, cinza e boje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nús e cobertos
Fm fia do ros de todas as cores
Cera para sapateiro, branca 6 preta, eui paò
Xiona imitação a bezerro

-« azul claro, beje, marrou

Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &
E^pelhinhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, algibeira o despertador—
ííickel, prata, prata dourada—«Omega*, «Era», «Eâ~

• trada Ferro»
:'Eacordoamentos para violino e violão
Pai betas para clarineta, saxophone, bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos.

Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor
para marcar, co.ser e bordar.
Kebenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 era libra
Mosquiteiros— abrigo contra as muriçocas

: Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de "lado—borracha 

metal & &
« -finos especiaes para bicho

Palhinha para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e liuho e de cores para rape

« seda, brancos e de cores
« bordados para senhoritas

•Botinas peliica,—preta, cinzenta, raarron, amareslas,

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e B.fl.-pfitin.&os porá meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado ..
Sandálias para homens e senhoras
Ohinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—eastão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimènto em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para. criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bicos de chrochet
Bordados ponta e entremeio; transparentes, victoria,

largos e estreito^
« cores—ultima novidade no gênero

Grotas de ponta o entremeio— grande, esplemíoroso
sortimènto

Bicos largos para saia o alva, brancos e pardos
« seda, Iinho, algodão, diversas largara-!, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem-variado'sortimènto
Cintos de pellica, seda. gorgurão e el.jstico p", Senhora
Leaues moderno*— esplendido sorti mento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modoruissimas gravatas para rapaz
Cortes' do casimira, ingleza para temos—lindos
Mautilhas pretas e do coros— seda, Iinho e algodão.
Vèos e grinaldas para noiva
Àsteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para audores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados de N. S. do Perpetuo Soccorro

do Coração de Josu» e de Maria
N. S. do Carmo, N S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. dus Dores; crucifixo para rosário ; cs-
cápularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madripérola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras —imitação de brilhante ¦>

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brilhante
Pulceiras de prata, aluminio, chilenas e correntes

I Cadeias para rapazes —grande sortimènto !
| Redomas de prata, aluminio e ouro—para retratos
| Caixas de perfumadas para presentes

Botões de corrente para punhos»
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimènto
Óculos e pincouez graduados para rayope

Chicaras porceliaua e pó de pedra com frisos doa-
rados \

Chiminès para candieiros—belga, á prova de von-
to e commum
Paliteirus muito bons—a escolher
Botões de madeira, madnperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, paiitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

« a marujo para crianças
Boncts para homem, menino,—-pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e do cores para cama

síBFU«R!âS

Pásiiá para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes
Orisa. verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

<R3nEh

Papel para musica, cartório, amizade, officio, e conluiei'-
ciai.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões taijados, visita, participação, de pliantaòia
pnra Senhora
Lindíssimos postaes—ultima palavra
Ciuiurnos de Calligraphia
i 'artas do A B C, taboadas e cathecismos
Grammaticas do diversos auctores
1.° 2.° 3.° e 4.° livros de leitura de Felisberto, Abilio 3
Hilário
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lunario perpetuo e Cartilha da Dou-
trina Christã
Livros e cadernos das novenas de N.S. P. Soccorro
Manuaes para missa ê Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Aljgébrá
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores Contemporâneos e lindas pastas para es-

cri p to ri o
Tintas de Staphons, canetas, lápis, crayon, mata-boi-

rão, giz, lousa, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoiadores ]>ara criançív?

n &E«

Tônico japonez muito bom para o ca bello
d*.enfiar, abotuare borracha, para senhores e crianças' Água benbdictina para dentes

'ilido encontra-se na JLj "«T
Âiz%> wm '43* -&~^ JOi^- íkt^l £5l. js:

Mendes de Vaseoncellos quasi de graça

Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branc;» -

para copos
Facões cabo osso, cliifre. solla o madeira
Facas cabo pàu, osso, chifre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso e ferro
Iíbtribos, bridas, esporas, picadeiras—metal ¦ ferro e

ca sq ninho
Fivellas para sapatos, calça, lòros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito chiks para cintos
Árgollas de casquiuho, nickeladas, e de metal
Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machadosj Collius legítimos, ma-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para broehear e dourados para bahus
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes, - diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda
Ferrolhos para portas e.rótulas
Panellas, cassarolas, fregideíras, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formõos, canivetes, lancôtas e púas
Cadeados para portas, portões e malas
Machinái: para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades.

» para barbear á noute sem risco algum de se
Cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 o 70$ uma
Pàs de terro americanas de 2:500 uma e enxadas mar-v

ca «Jacaré», moinhos para café, sacarolhas
Flandre singello e dobrado, e clmpas para fogão

4 e 6 boceas.
Candieiros para mesa e pharóes á prova do vento \
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes paia água e lavatorios para parede
Colheres de sopa e chá e cola da Bahia de Ia. e !)'.
Cabinhos para cabresto estanho em vergas.
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
CARBURETO muito bom-
Vasos do metal para farinha.

do José Paulo

/
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Papel SS
Pereira Mandes •& Comp.,

OE PEREIRA M ENDESECOMP
?«fiSIRHEfcn

V ícontx^a-^e :cx.o
jPereira Mendes-'«fe' Comip-.

SÜSPENSGKiOS _fe««™^asa Mendes
de Pereira Mendes >& Comp,

venderá á voaa<
fâi&&àé íi 1e*ía d» 1»ale.*« «• eoniaeeid» baraíeir© rfl I II j il fl Kl R A ^--<lltíe .

imte- d« ipoijuezpor preços verdadeiramente Li fl BlJMIll II UHO admiráveis!!

IHiIlll assombro!
Sabonetes fTREFOLlA».,

muito cheiroso—encontra-se no

ÜPwevra Mendes & Gomp.

-TUDO NOVO CHEGADO i. <lS.J

151WCEN IMBNTL I
?<^SE3^>^

•Miaf Sob sol. para homens, seuhoras e crianças
;Be,l't^Ma8—AltT-NOUVEAU ;'_-. «
Kendas e èicoa brancos, baratissiraos

,:€tàs, variedade «ia cores e larguras
Pintos brancos.—ultima -moda
Lenços, =coro_»leto soitiinèntò
Helogios, correntes, pglceirase redomas

:Broches de prata portugueza, um 500 réis .
Cortes de colleto de seda=:ART nouveau
Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algiboka
Perianíarias—sortimento completo
Gollarinhos para homens e senhoras a 600 réis
Meias broncas para homens e senhoras a 300 réis par

.Ditas cores a 400 par
\ Ditas cores « senhoras a 600 pai*
C-hapcoa de palha para homem

; Ditos Cartolas
Ditos massa mole, protos o de cores

: Ditos para Padre
sBonets para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um.

; Bordados ponta e entre meie 800 peça
'Gravata? manta, cores, a 1:000 uma

Calçados, qualquor espécie, para kotneas e senhoras
Perneiras para montaria

\ Biim branco H. J. metro 3:600
- Dito branco algodão * 1:000

Dito branco fustão « 1*000
i Leques de papel para Senhora um 500 réis

Chapeos pretos para homem um 4:000
í-.Etamiiio xadrez de 1:500 a, 700 rs. covado
i Fulardinho mimoso para vestido
lindos tecidos á phantasia

Corte de fina cambraia de côr por 4:500
í> Lansmha para vestido, bonitas padreaagens, sovado 320

Flanei Ia finíssimas para saias e cortes
% Etamines cores escuras para saias e cortes
-Setinetas de ramagem a 1:000 o metro
v;Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis

i Chitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réíà
A Sedas brancas lavradas para noiva

Ditas de cores, chichs para vestido
-Setins de cores=cousabôa t
? Chitas azul escuro e encarnada, covado 320

Modernofc brins para temos =.puro linho
Bri-na cores, algodão, =metro l 600 rs.
Cassas bonitas, largas e finas, covado 400 réb

- Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Hiscados finos para camisas covado 4:00 rs.
Casimiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas e de cores a 4:500 uma

Escovas—para roupa, dentes, cabeUo,-anlias,"bigídft
o sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Oilas bordadas a retro»
Sortimento de !ou<;a agatií
Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 rái»
ESaldes de zinco
Malotas para viagem
ISoIeas idem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios eOmegti» dourados
Guarda-comila de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados
TIIRSOUKAS DE AÇO
Pequenos candieiros para ai cova
Lamparinas para alcôva
Chitas pretas para lueto, lisas e trançada»
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivoâ
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção
Moinhos de terro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão»
Papel áphantasiapara convites

c « « participações s
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pelliea
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros
Merinó setim para íorro
Sargelim para íorro
Bramante especial para leuçol
Linhas seda para bordar, novello 300 réis
Cretoneassul escuro-superior
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
ttolças para Col leu, io
Álpaca cores para palitots
Óculos e pence-nea graduados
Estojjos para barbeiros
Grecjras lindas, modernas
Camisas de meia
Sortimento completo de material para sapateiro. E tu

fyuaato se precisa para o uso doméstico, neeoittrá-

.para .o tüg.ode,, àãffip
IPea^eisra 3WC. «Sc Ooinp.

regas modernas—variado sortimento!
=na conhecida -«Cosa Mendes» de

PEREIRA Mendeb & C*.

odernissimos tecidos de phantasia=
_.ARTrNouvBAU, têm os afamados bara-
teiros Pereira Mendes & C*.

PRAÇA DO MERCÀDO=SO»RAiL

yirinô preto para batina de padre^^nt,
ÍS «Casa Men®es» de P-hreira Mm»
.©ES & G\

i a n d ai ias bordadas ^ 4hm<0, «ve*»*
jdeia

Pureim Mendes & fOomp.

INDISPENSÁVEL!
Relógios «Owisoa»=sò se encontra

om Sobral na vitrine da «Ca*a Mam-
SQfES».=á Praça ®o Mísrcaüo—de

Pereira Mendes & yCònjp;

Mcütuaes para mi$sa=vend6-se no
Pereíra. Mendes ,& *0f,

| indo papel de phantasia para carta -«

Lpaiticipaçèe8=encontra-se no
Pereira Mendes ¦$ Cowjfj».

•* <X-e>-f5:e> xlo, coxa.li.ec±<a.a "Ca
3a Mendes** '-de

Pereira M.bni»e&& C*.

pololxeüs í>a2?€!ií cama, <5L& to-
o cias a»s òo^es-veaa-dLe-á»
TDanratissxi-n.o xl&* oeW3a âtè

Pentra Mendes <fc ÍJ^mp..
»W1|.—mi»lll ¦ III —¦—!¦ !»¦!¦ .IILII. 1^ II ¦ ^| ,!¦ ,>lll.,,— ¦ l|M || r I |l ,!¦!, ¦¦¦MM,»»

Grinaldas 
muito chicíia pai*ahoiT>ra_

artigo inteiramente moderno"—sã
quem tem é a "Oasa Mleiidrèâ^
do3 aíamados barateiros

Pereira Mendes '& Cowjx

T eq.-13.es l3oii.itos—-vat-ie-
-"dLad.e exn. gost o-só -ibíò
balcão cio EPAMIN0N.DAS, -n»
oasa d.o

PJSREÍRA MhVNDEKS & C\

j

•se

«HOTEL SOBRALEtfSE»
-dLe-

>I1U JJsi-1cão do Epaminondas pereira MENDES á COMP

D, MARfHA MâKIá DACOÍCEpT.
-QUARTOS G0NF0RTAYEI3-

mesa variada e farta

MODICIDADE EM PREÇOS
SOBRj-iâJLr

.. 4

Pongées de cores lizo, procurem em
casa de

M. Arthur.

owpleto sortimento em. guardanapost
para mesa, brancos e de cores, eneon->

tra-se na loja de
M, ClALDíMl.

ESÍ ElftPRESA TEM PSSflAl HABIIITAB9 EPâBâ OüAKjOEB TRABALHO TYPOfiRAPHICO
L indos leques de gase, brancos e de co1

res, recebeu
uj)—(6) C1ALDI.NL

4


